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Introdução

O surgimento do Livro Verde para a Sociedade da Informação em Portugal (Missão para a Sociedade de Informação, 1997) trouxe à atenção dos educadores, de forma mais premente, a parcela de responsabilidade que a escola deve assumir na formação de cidadãos com uma literacia tecnológica substancial. Existe a consciência de que um bom domínio das tecnologias da informação e da comunicação (TIC) é essencial para garantir o acesso ao emprego, o desenvolvimento pessoal e o exercício de cidadania. Estes objectivos colocam, porém, muitos desafios tanto aos professores já em exercício como às instituições de formação inicial. De facto, o relatório Matemática 2001 revela que a utilização das tecnologias é a área em que mais professores afirmam sentir necessidade de formação (Abrantes et al., 1998). Também num estudo sobre a formação nas TIC proporcionada nos cursos de formação inicial se evidencia que as competências e conhecimentos adquiridos pelos futuros professores, embora aceitáveis em alguns domínios, são manifestamente insuficientes no que diz respeito, por exemplo, aos programas de estatística, à gestão de base de dados, à navegação na Internet e à utilização do correio electrónico (Ponte e Serrazina, 1998). São vários os indicadores que apontam para a necessidade de um investimento mais forte e continuado na formação inicial de professores no que diz respeito à utilização das TIC (Pugalee e Robinson, 1998).

Os professores de Matemática são hoje confrontados com uma razoável variedade de software educacional, com as calculadoras gráficas e, para além disso, com a Internet. Particularmente, a World Wide Web (WWW) oferece possibilidades muito interessantes como meio de acesso a uma vastíssima quantidade de informação (desenvolvimentos na Matemática, tarefas, experiências, acontecimentos, encontros, etc.). Simultaneamente, a WWW facilita a participação activa dos seus utilizadores, pois, através da construção de páginas informáticas é possível desenvolver uma actividade produtiva de grande alcance, estimulando o sentido de organização das ideias e a capacidade de expressão. 

Nesta conferência propomo-nos apresentar as nossas perspectivas sobre a formação inicial de professores e o papel que nela pode desempenhar o trabalho com a Internet, ilustrando-as com as páginas produzidas por futuros professores de Matemática numa disciplina semestral da FCUL
. Faremos ainda um balanço do trabalho realizado nesta disciplina, tendo por base as opiniões dos futuros professores e a visão dos docentes, decorrente da análise do trabalho realizado, que globalmente nos parece constituir uma via bastante prometedora na formação de professores.

O papel das TIC na formação inicial

Importa, desde já, esclarecer que competências consideramos fundamentais para o professor, neste âmbito. De facto, julgamos que o entusiasmo pela infusão das TIC na formação de futuros professores não deve traduzir-se na criação de especialistas em informática. A preocupação principal deverá ser a de formar professores que saibam utilizar essa tecnologia de maneira reflectida e adaptada à sua disciplina e aos níveis que irão seleccionar. Assim, identificam-se como principais competências necessárias ao professor, neste domínio:

- o conhecimento de implicações sociais e éticas das TIC;

- a capacidade de uso de software utilitário;

- a capacidade de uso e avaliação de software educativo;

- a capacidade de uso de TIC em situações de ensino-aprendizagem. 

(Ponte e Serrazina, 1998, p. 12)

A introdução bem sucedida das novas tecnologias na sala de aula exige, para além da compreensão por parte do professor do porquê e do como da sua utilização, a familiarização pessoal com essa tecnologia. Para que ganhe confiança nas suas capacidades nesta área, torna-se necessário ter oportunidade de trabalho individual e em grupo, estendido ao longo de um período de tempo considerável. Só assim é possível que venha a confrontar-se com as dificuldades e, também, a experimentar os sucessos. Isto é tanto mais importante na medida em que muitos professores sentem-se totalmente ultrapassados pelos seus alunos (Pugalee e Robinson, 1998), que evidenciam uma bagagem de conhecimentos e um à vontade que os deixa verdadeiramente intimidados. Aos futuros professores deve ser, pois, proporcionada a livre utilização das TIC para além dos espaços de trabalho no âmbito das disciplinas que integram o seu plano de estudos.

Existem, ainda, outras competências que começam a ser exigidas aos professores face à complexidade da actual Sociedade da Informação. Por exemplo, Miguéns (1998) refere que, perante a incerteza e indeterminação que caracterizam a sociedade actual, é primordial que a escola e o professor as saibam enfrentar. Deste modo, existe a necessidade de um professor que seja “capaz de lidar com a enorme diversidade de exigências que a sociedade lhe coloca e que requerem profissionais reflexivos, investigadores, criativos, participantes, intervenientes e críticos” (p. 183). Acrescenta ainda, “além do mais, um professor disponível para aprender ao longo da vida”. A formação do professor tem, assim, de ser encarada numa perspectiva de desenvolvimento profissional, constituindo a formação inicial apenas o princípio de todo o processo. 

A formação inicial deve também proporcionar ao futuro professor, tanto quanto possível, uma antevisão do mundo da prática profissional, promovendo o contacto com a realidade escolar. Deste modo, é importante que a estes seja dada a oportunidade de conhecer experiências e projectos realizados nas escolas e programas oficiais no âmbito da utilização das TIC. 

A Internet e o novo papel do professor

A Internet já está na escola. Quer seja por influência de programas governamentais, pela iniciativa dos professores ou pela curiosidade dos alunos, ela é uma presença incontornável para o professor. Contudo, a sua integração nas actividades lectivas está longe de ser algo simples. De facto, embora seja reconhecido que a procura de informação na Internet pode fomentar nos jovens “a exploração, análise, síntese e integração” (Pugalee e Robinson, 1998, p. 79), ela não garante só por si mais e melhor aprendizagem: o papel do professor é fundamental. No entanto, esse papel muda, substancialmente, na medida em que o professor deixa de ser a única (ou primária) fonte de saber na aula, passando a ter uma função fundamental na criação de tarefas, problemas e questões que desafiem e apoiem o aluno (idem). Por outro lado, a complexidade da sua acção revela-se também ao orientar as aprendizagens em contextos em que, pela natureza do recurso em causa, não é possível exercer um controlo elevado.

O tipo de interacção que se estabelece com a fonte de informação ou de saber é, muito diversa dos materiais tradicionais, como o livro, por exemplo. No período anterior à Sociedade de Informação a lógica linear prevalecente, até mesmo na estruturação da aprendizagem, era a do princípio, meio e fim (Marques, 1998). Com o surgimento da Internet surge uma outra lógica: um pensamento por possibilidades que segue “o caminho de uma malha, determinada não pela fonte da informação mas pelo utilizador que com ela interage.” (p. 87). Em consequência, o professor é, muito provavelmente, confrontado com uma grande multiplicidade de caminhos, o que embora constituindo um desafio pode, também, ajudar a corresponder ao ensejo de conceder uma maior atenção às questões da diversidade, em particular, quanto ao respeito pelos ritmos personalizados de aprendizagem.

Uma outra atribuição do professor, face ao descomunal mundo de informação que se encontra na WWW, é levar os alunos a desenvolver capacidades que lhes permitam navegar neste “labirinto virtual” sem perderem de vista aquilo que procuram (Marques, 1998). É fundamental que o professor se preocupe com aspectos tais como “o que procurar e seleccionar, como procurar e para que procurar” (Praia, 1998, p. 167) explicitando-os, igualmente, aos alunos. Adicionalmente, os alunos precisam desenvolver um espírito crítico e inquisitivo, uma vez que é necessário distinguir quais são as fontes credíveis, as que têm rigor e as que são relevantes.

Um dos aspectos mais inovadores da Internet, como meio de comunicação e informação, é permitir que os seus utilizadores assumam um duplo papel de consumidores e produtores de informação. A interactividade cria “um novo modelo de comunicação, com cidadãos activos e intervenientes, que interagem directamente com a fonte de informação e que são eles próprios fontes de informação.” (Marques, 1998, p. 87). Esta característica constitui, sem dúvida, um factor de grande motivação para os alunos e com enormes potencialidades em termos educativos. Por um lado, porque estimula um conjunto importante de aprendizagens pessoais, por outro, porque é um meio de promover o contacto entre alunos que se encontram em diferentes lugares geográficos, e muitas vezes, longínquos.

Como referimos anteriormente, é evidente que, para estar desperto e preparado para a complexidade das suas funções neste contexto de utilização das TIC, o futuro professor precisa, ele próprio, de possuir uma experiência significativa com estes meios. No entanto, ainda não dispomos de um conjunto razoável de estudos que evidenciem como é possível integrar com sucesso a formação no âmbito das TIC nos cursos existentes, nem tão pouco quais as repercussões dessa formação na prática dos professores (Pugalee e Robinson, 1998). No caso de professores em exercício, existe alguma evidência de que estes consideram que a Internet é um recurso com muitas potencialidades na educação e que vêem a construção de páginas pessoais electrónicas como uma actividade estimulante, significativa e produtiva, inclusivamente para outros professores que as consultem (Bordeaux et al., 1998; Pugalee e Robinson, 1998).

A actividade da disciplina

A disciplina em que se insere o trabalho que aqui apresentamos, integra o elenco da formação pedagógica do 4º ano da licenciatura em ensino da Matemática, com uma escolaridade semanal de quatro horas, funcionando no 1º semestre. Nos anos mais recentes, tem-se procurado que os futuros professores desenvolvam competências na área das aplicações da Matemática, da modelação e da utilização das TIC, perspectivando a sua integração no processo de ensino-aprendizagem. No ano lectivo em que realizámos este trabalho, para além da exploração de algum software educacional, foi dada uma atenção especial à utilização educativa da Internet e a técnicas elementares de publicação na WWW.

Assim, no que respeita às novas tecnologias a disciplina tinha como objectivos desenvolver competências na sua utilização, proporcionando aos futuros professores experiências variadas tais como a exploração de software educativo, a utilização educativa da Internet e a abordagem a técnicas elementares de publicação na Internet, perspectivando a sua integração no ensino da Matemática.

A actividade prática dos futuros professores repartiu-se por duas vertentes. Uma vertente diz respeito à exploração de tarefas no âmbito da modelação matemática recorrendo-se, em alguns casos à folha de cálculo e ao programa Geometer’s Sketchpad (GSP). A outra, que constituiu a parte principal da sua actividade, prende-se com a criação e publicação na WWW de uma página pessoal (homepage) utilizando o programa FrontPage. Esta página informática, desenvolvida em grupo, deveria ter como tema principal um tópico curricular de matemática do 3º ciclo ou do ensino secundário e conter referências a alguns URL da WWW considerados relevantes no âmbito do tema escolhido. Foi estabelecido como público alvo das páginas, principalmente, professores e futuros professores de Matemática. 

Tratando-se de uma página pessoal do grupo, que deveria expressar os interesses, gostos, conhecimentos e criatividade dos respectivos elementos, os futuros professores foram encorajados a elaborar um trabalho de pesquisa na rede, com recurso aos motores de busca, procurando serem exaustivos, tanto quanto possível, quanto às páginas escritas em língua portuguesa. Contudo, foi também utilizada a pesquisa em livros escolares e outros relacionados com o tema escolhido.

Alguns produtos dos futuros professores

No trabalho, realizado no ano lectivo de 1998/99, orientado por dois docentes
, estiveram envolvidos 66 futuros professores, divididos em quatro turmas. O resultado final deste processo consistiu na publicação de 24 páginas, ligadas ao site da disciplina e com temáticas diversas. De referir que em todos os trabalhos há ligações a outros sites relevantes sobre o tema e que, em alguns casos, são sites de outros grupos de colegas da mesma disciplina.

A escolha dos temas, da responsabilidade dos elementos do grupo, foi justificada de diferentes formas. Para alguns grupos corresponde a uma preferência dos respectivos elementos mas, noutros casos, a razão da escolha prende-se com dificuldades ou lacunas de formação que sentem:

O tema do nosso trabalho foi bastante discutido no seio do grupo ... mas devido ao facto de entre todos os elementos do grupo existir lacunas no capítulo da geometria, decidimos que era bom fazer um trabalho nesse âmbito.

Muito embora a proposta inicial sugerisse que as páginas fossem direccionadas para futuros ou actuais professores de Matemática, a sua concretização não se mostrou muito fácil: apenas algumas páginas se revelaram claramente dirigidas para professores. De facto, muitas destas páginas são acessíveis a alunos e ao público em geral, quer pela linguagem quer pela profundidade com que são abordados os conteúdos. Contudo, parece-nos que, de um modo geral, o professor de Matemática pode encontrar muitos motivos de interesse no conjunto destas páginas, nomeadamente, pelos temas matemáticos tratados: números, geometria, trigonometria, lógica, probabilidades, funções, cónicas, teorema de Pitágoras, sucessões, derivadas. Existem variadas referências à história da Matemática e a problemas. A componente lúdica não foi esquecida aparecendo muitos jogos. Ainda, em algumas páginas são propostas tarefas a realizar com o GSP.

Não sendo possível apresentar todas as páginas, seleccionámos algumas que nos parecem mais representativas do trabalho realizado. O tema Números suscitou o interesse de vários grupos. Uma das páginas intitula-se exactamente “Os números” e apresenta uma breve história dos sistemas de numeração e dos números naturais, relativos, racionais e irracionais. Destacamos uma secção dedicada a números especiais (a que os autores deram o título sugestivo: “Qualidades ou defeitos”), por exemplo: amigáveis, cíclicos, perfeitos, poligonais, de Mersenne, de Catalan, de Fermat. 

Ainda sobre números, a “Página dos Números Primos” procura responder, de uma forma simples mas completa, a questões tais como: “Por que é que se continua a tentar descobrir números primos?”; “Existem números primos especiais?”; “O que é a criptografia?”. É fornecida, também, uma lista muito útil de sites sobre calculadoras, história da Matemática, números, serviços de busca e software.

Na “Página do π” ficamos a saber de que formas e por que motivo este número tem exercido um fascínio sobre os matemáticos e não só. O design gráfico desta página é muito curioso pois tem sempre o π como mote e é, com certeza, muito apelativo para os visitantes. Existe ali muita informação sobre a história e a natureza deste número. 

A geometria foi outro dos temas aglutinador de preferências. Uma das páginas, “Descobrindo a Geometria” , leva-nos até à origem da geometria, mostra-nos como as formas geométricas se encontram belamente expostas na natureza, fala-nos, também, dos sólidos platónicos, dos problemas clássicos da antiguidade e propõe-nos jogos e problemas geométricos.
“Trigonometria” é uma página muito espacial, em que o Star Track foi uma fonte de inspiração. Contém uma componente histórica muito forte mas apresenta, igualmente, muitos problemas. Existe uma secção sobre trigonometria esférica e são referidos diversos sites sobre este tema.

O tema Probabilidades é abordado por um grupo de uma forma curiosa: propõem uma visita ao Casino do Marquês. Pode-se deambular pelas salas dos dados viciados, da dama de copas, da máquina diabólica e da roleta russa. Numa outra página sobre este tema, “Probabilidades e Combinatória”, apresentam-se alguns aspectos históricos, alguma teoria e muitos problemas e exercícios, e são referidos diversos sites sobre esta temática. É possível, ainda, conhecer algumas das actividades desenvolvidas nas aulas da disciplina.

A página “Equações na história da Matemática” realiza uma breve incursão na história deste tema em diversas culturas: egípcios, babilónicos, gregos, hindus, árabes, italianos, franceses e portugueses, sendo neste último grupo destacado o contributo de Pedro Nunes. Ainda sobre história da Matemática, foi criada a página “Galeria dos artistas da matemática”, onde são apresentados muitos dados biográficos de matemáticos que têm o seu nome ligado a temas específicos do currículo.

O ponto de vista dos futuros professores

Vejamos, em primeiro lugar, o que dizem os futuros professores sobre o trabalho realizado e o respectivo produto final. Muitos deles, manifestaram um certo receio inicial face ao programa da disciplina, em especial, nos pontos que estavam mais directamente relacionados com o trabalho com o computador: “A minha ligação com os computadores nunca foi boa, não tinha a mínima curiosidade em explorar nada que se relaciona com os computadores, enfim, evitava-os ao máximo.”

Contudo, as opiniões foram-se modificando e algum tempo depois passaram a manifestar-se do seguinte modo: “Acho que termino o semestre com as bases necessárias para poder trabalhar em qualquer programa [de computador], pelo menos sem receio (achava os computadores pavorosos!!)”

Em relação a trabalhar na Internet, comentários tais como: “até então eu nem tinha navegado na Internet” ou “nunca tinha pensado navegar na Internet, foi algo de novo e apaixonante” são comuns dado que a grande maioria nunca tinha sequer consultado a Internet e o seu sentimento face às novas tecnologias era de uma grande dose de incapacidade... No entanto, os futuros professores que inicialmente tinham uma postura negativa foram mudando, referindo as grandes potencialidades que a Internet representa para os professores: “agora é uma ‘ferramenta’ que eu utilizo como aluna e que espero, no futuro, utilizar como professora”.

Os receios foram-se dissipando à medida que o trabalho avançava: surgiam-lhes novas ideias, recolhiam mais informação e ganhavam entusiasmo para ultrapassar as dificuldades e obstáculos com que se iam deparando. Os obstáculos mais referidos foram essencialmente de ordem estética, técnica e logística.

Na pesquisa realizada, os futuros professores ficaram encantados com a grande diversidade de ícones, bonecos animados e outros “condimentos” estéticos que eles poderiam utilizar. No entanto, por vezes, foi difícil encontrar um equilíbrio entre a arte visual e a operacionalidade da página:

A parte mais difícil... não foi conceber o conteúdo do trabalho mas sim realizar a parte visual, pois não é tarefa fácil tornar a página atraente e contudo ter sempre em mente que ‘carregar’ a página com muitas imagens faz com que demore muito tempo a aparecer.

Alguns futuros professores referiram que o FrontPage é um programa difícil de utilizar e, realmente, mostraram de início uma certa dificuldade. As condições de trabalho foram, no entanto, as dificuldades mais referidas nos seus comentários finais. Muitos deles não tinham outro meio de trabalhar na página a não ser nos computadores colocados à disposição pela faculdade, num horário relativamente restrito. Apenas alguns podiam trabalhar em casa. Mesmo os que possuíam computador, de um modo geral, ou não tinham acesso ao programa ou este não corria nas suas máquinas: “Na Internet foi um trabalho bastante interessante embora não houvesse algumas condições reunidas (por exemplo: a sala poucas vezes livre, o tempo das aulas não chega para realizar a página, etc.)”.

Porém, ao observarem a ideia inicial tomar forma, os futuros professores foram ganhando confiança, passando a acreditar que eram capazes e que afinal as dificuldades podiam ser ultrapassadas. Na generalidade, sentiram-se muito satisfeitos com o produto final do seu trabalho que observam agora na Internet: “Nunca pensei que o resultado fosse tão positivo”. 

Vejamos agora o modo como os futuros professores equacionam o contributo deste trabalho para a sua formação. Muitos dos seus comentários, sobre as suas aprendizagens neste domínio, evidenciam a existência de ganhos significativos. A autoconfiança e o gosto que desenvolveram pelas novas tecnologias e, em particular, pelo trabalho de criação e publicação das páginas são aspectos muito valorizados por eles. É interessante, a este respeito, um comentário feito por uma futura professora que integrou um grupo que se empenhou tremendamente na construção da sua página, mostrando no final um grande entusiasmo com o resultado obtido: 

O computador, e tudo o que com ele se relacionasse, para mim era algo distante e que representava, por vezes, algo até desagradável. Confesso que a Internet não me suscitava interesse... A partir daqui comecei a interessar-me profundamente e a reconhecer o importante contributo que esta tem nas nossas vidas e, em particular, para os futuros professores.

O prazer que sentiram em partilhar o endereço com outros, em mostrar o seu trabalho, em saberem da divulgação deste trabalho num pequeno artigo na revista Educação e Matemática, evidencia, igualmente, o significado pessoal que este trabalho encerrou para muitos. A maioria dos grupos expressaram a sua convicção de que o conteúdo das suas páginas pode ser muito interessante para os alunos do ensino básico e/ou secundário. Regista-se menor convicção quanto ao interesse das páginas para os professores, embora em quase todas elas os futuros professores identifiquem um ou outro aspecto mais conseguido nesta vertente. Uma futura professora exprime a preocupação que tiveram:

Considero que não fazia sentido colocarmos teoria (sobre o tema), pois isso os professores podem encontrar nos manuais. Não penso que seja isso que os professores procuram... O que pode interessar são os meios de tornar as aulas mais motivadoras... (Por exemplo) os aspectos históricos que têm vindo a ser realçados no processo de ensino-aprendizagem, podem ser um incentivo para os alunos.

A grande maioria dos futuros professores considera muito relevante o trabalho com novas tecnologias na disciplina, especialmente no que diz respeito ao uso de software educativo, sobre o qual têm grandes expectativas de utilização futura na escola. No entanto, para muitos deles a expectativa é muito baixa quanto aos meios de que as escolas dispõem para realizar trabalho no âmbito da Internet. Há, concretamente uma futura professora que embora satisfeita com o trabalho que o seu grupo realizou, indica não ver muita utilidade na construção de páginas “uma vez que não é algo que eu possa vir a fazer com alunos na escola”.

De um modo geral, os futuros professores consideram que, em relação à Internet, irão usá-la, principalmente, (para além do correio electrónico) na procura de informação. Uma futura professora refere: “Esta cadeira mostrou-me materiais interessantes para usar nas minhas aulas: Posso sempre procurar na Internet (Por que não na minha página?!) e projectá-los nas aulas com data-show”.

O nosso balanço

No início do ano lectivo, embora já no 4º ano da licenciatura, diversos futuros professores manifestavam ainda alguma resistência ao computador e muitos nunca tinham sequer navegado na Internet que consideravam um mundo misterioso e pouco acessível. A experiência foi, para muitos, bastante positiva, essencialmente, pela aprendizagem pessoal que proporcionou. O trajecto de evolução pessoal foi, para nós docentes, muito visível e foi também referido por muitos deles. Em geral, verificou-se uma mudança significativa de atitudes face à utilização pessoal do computador e da Internet.

O trabalho em equipa foi um dos aspectos que os futuros professores referiram como muito favorável neste contexto. Alguns dos riscos que se apontam à utilização das TIC, nomeadamente, o isolamento e o individualismo que podem contribuir para o esfriamento das relações interpessoais, poderão ser minimizados pelo estímulo ao desenvolvimento de projectos de equipa ou colaborativos. A Internet, ao invés, poderá constituir um instrumento para o desenvolvimento do espírito de grupo e de cooperação (Praia, 1998).

O balanço desta actividade revela-nos, no entanto, que nem tudo correu bem... A pertinência deste trabalho no âmbito do 4º ano foi um pouco questionada por alguns futuros professores, principalmente, por sentirem interesse em ter um contacto mais aprofundado com outros materiais (por exemplo, software educacional) e outras actividades que consideravam relevantes para a sala de aula. Manifestaram dúvidas quanto à existência nas escolas de meios e de contextos favoráveis que permitissem que esse know how adquirido fosse mobilizado e expandido. Provavelmente, deveriam ter sido criadas, pelos docentes, mais oportunidades de discussão e reflexão aprofundadas em torno da importância e do papel das TIC na escola.
No nosso horizonte estão sempre presentes algumas limitações que enfrentámos ao realizar este trabalho, nomeadamente, o facto de ser também uma experiência nova para nós. Inicialmente, supúnhamos que os futuros professores teriam um acesso mais fácil aos meios de que necessitavam. Como tal não sucedeu, foi necessário usar um maior número de horas da disciplina, em relação ao que tinha sido previsto, para eles trabalharem na construção das suas páginas e puderem concluí-las dentro do prazo estipulado. 

O trabalho com as novas tecnologias envolve muitos imprevistos de ordem técnica (computadores avariados, problemas com o servidor local, problemas a nível da rede e das comunicações com o exterior). Estes problemas, por vezes, perturbaram o desenvolvimento dos trabalhos, obrigando a alterar o que estava previsto para algumas das aulas. O surgimento destes imprevistos, o tempo requerido para trabalhar nas aulas as questões relativas à Internet e o tempo que os futuros professores necessitaram para desenvolver as suas páginas indicam a necessidade de um cuidado planeamento numa disciplina deste tipo. 

Ao procurarmos fazer um balanço desta disciplina, concluímos que a exploração do software educativo para a Matemática foi, no aspecto qualitativo, bastante conseguida. Os futuros professores interessaram-se, em especial, pelo programa GSP, que diversos grupos usaram nas suas páginas. Alguns usaram mesmo o Java Sketch para realizar animações. No aspecto quantitativo, não houve tempo para abordar todos os programas que seriam relevantes, uma limitação que decorre do tempo atribuído à disciplina. Entre os dois aspectos, o quantitativo e o qualitativo, parece-nos que este é o decisivo, uma vez que eles poderão mais tarde explorar outros programas. Na sua formação inicial, o importante é terem um contacto aprofundado com um bom exemplo de software que pode ser usado na disciplina de Matemática. 

No que respeita à perspectivação da utilização educativa da Internet, os futuros professores ficaram com uma visão muito geral, decorrente das múltiplas possibilidades desta nova ferramenta. Alguns pareceram ficar algo incomodados por não se operacionalizar de modo mais concreto as tarefas que poderiam realizar no futuro com os seus alunos. Trata-se de uma preocupação muito comum, que eles trazem para todas as disciplinas nesta fase da sua formação e em relação à qual seria prematuro dar o tipo de respostas imediatas que eles desejam. A utilização educativa de um meio poderoso como a Internet tem de ser equacionada em função dos alunos concretos, das condições reais de trabalho e do projecto pedagógico da escola e do grupo disciplinar onde o professor se insere. 

No que respeita à produção de páginas sobre temas matemáticos por parte dos futuros professores, as nossas expectativas em termos de qualidade técnica foram largamente ultrapassadas. As páginas têm, de um modo geral, excelente apresentação e muitas apresentam soluções interessantes nos seus efeitos visuais e na sua estrutura geral. No que respeita ao conteúdo, a produção destas páginas representa um momento que nos parece muito importante do seu processo de adopção de um ponto de vista profissional, procurando encarar os tópicos matemáticos cada vez mais na perspectiva do professor. Há muito trabalho de pesquisa, de reflexão e de discussão entre os futuros professores e entre estes e os docentes implícito neste trabalho, que nos parece ter sido muito útil na sua evolução conceptual. 

Os resultados deste primeiro ano de experiência indicam-nos que – desde que se reúna um mínimo de condições – este tipo de trabalho é viável e útil na formação inicial de professores de Matemática. Haverá certamente alguns aspectos a melhorar em termos do planeamento global, das discussões sobre os aspectos educativos das TIC e da articulação entre os diversos aspectos da disciplina. Mas, os resultados conseguidos sugerem-nos que será possível, no futuro, esperar que um grande número de professores seja não só consumidor de conteúdos da Internet, mas também produtor e co-produtor de páginas com os respectivos alunos, dando a conhecer as suas explorações de temas de Matemática e as suas experiências de ensino e aprendizagem da disciplina. 
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